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PRODUÇÃO DE TEXTOS COM DEFICIENTES AUDITIVOS 
SOB A ÓTICA DE PROFISSIONAIS DA ÁREA1 

1 Introdução 

Maria de Fátima VITORIN02 

Eduardo José MANZINP 

As dificuldades encontradas pelos deficientes auditivos na 

produção de texto nos levam a pensar na importância de encontrar caminhos 

que nos façar:n entender como se dá o pensamento reflexivo e a ordenação 

seqüencial na criança surda. Como desenvolver esse pensamento fazendo­

os ·chegar à construção de textos que apresentem coesão e coerência? 

Estudos sobre a produção de textos de crianças surdas 

demonstram que ocorrem muitas inadequações na sua construção 

(Fernandes, 1989). Geralmente são textos pobres, com palavras colocadas 

de forma errada, e não passam a idéia do que o escritor deseja realmente 

expressar, dificultando a compreensão por outro leitor. 

Manzini & Damasceno (1998) desenvolveram um estudo sobre 

produção de textos em classe especial e identificaram dificuldades 

semelhai:ites a outros pesquisadores da área (Souza & Mendes, 1987; 

Gesuelli, 1988; Fernandes, 1989; Rampelotto, 1993; Góes, 1996). 

Dentre os pontos levantados pelos autores observou-se que a 

produção escrita do aluno surdo sinaliza que: 

1) a seqüência de palavras desrespeita a ordem convencional da língua

portuguesa; 2) os enunciados são compostos com predomínio de nomes

que, por vezes, substituem os verbos; 3) o desempenho de alunos

surdos mostra-se inferior ao de ouvintes em relação a indicadores de

caráter sintático e semântico ou de amplitude lexical, revelando uma

1 Trabalho apresentado ao final do Curso de Especialização em Educação Especial, convênio Unesp/ 
Capes/Proesp, 1997/1998. 
2 Professora de Classe Especial para alunos com deficiência auditiva. 

' Docente do Departamento de Educação Especial - Faculdade de Filosofia e Ciências - Unesp- Campus 
de Marília, orientador do estudo. 
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